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	O presente trabalho deriva da pesquisa de doutorando, ainda em andamento, realizada junto ao Programa de Pós- Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, com fomento da CAPES. O objetivo central do trabalho é explicitar dados globais e nacionais sobre o consumo de opióides e debater sobre medidas possíveis de enfrentamento ao constante crescimento da  cormecialização e utilização sem fim medicamentoso dessa substância no cenário brasileiro. Visa-se alcançar esse objetivo a partir do levantamento bibliográfico de relatórios –internacionais e nacionais, notícias em mídias diversas e artigos científicos sobre o consumo de opióides e sobre o aumento expressivo na venda e consumo dessa substância no Brasil. 
Com o crescente número de overdoses relacionadas ao uso de opióides nos EUA e Canadá –países que vivem uma crise do uso dessa substância– é de suma importância que nos atentemos ao significado desses números, por exemplo, o que impulsiona o consumo dessa substância, seus efeitos e suas consequências, seja em âmbito individual e/ou social. Nos últimos anos, podemos acompanhar no Brasil um crescimento de mais de 450% na venda de opióides, porém os últimos dados sobre o consumo de drogas –III Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira– foram publicados em 2019 com dados referentes ao ano de 2015, portanto, ainda não é possível dizer o que está impulsionando esse crescimento e se realmente há pessoas que precisam receber os medicamentos ou se há um consumo inadequado dos mesmos. Esse levantamento, realizado pela FioCruz, indica que :4,4 milhões de brasileiros já utilizaram opióides sem prescrição médica, ficando atrás somente da classe dos benzodiazepínicos. Os opióides são uma das classes de medicamentos mais consumidas de forma não prescrita ou de forma diferente da prescrita, representando 2,9% da população, ficando atrás apenas dos benzodiazepínicos (3,9%). O uso de opiáceos (0,6%) foi mais prevalente do que o uso de benzodiazepínicos (0,4%) nos últimos 30 dias – a contar do dia em que a pesquisa foi realizada– e, embora essa diferença não seja estatisticamente significativa, esse é um dado que precisa ser observado atentamente pois esse número, corresponde a 2,9% da população e é três vezes superior ao uso de crack, experimentado por 0,9% da população ao longo da vida. 
Antes de presumir dependência e desvio de função dos fármacos para sua crescente prescrição, existem algumas hipóteses no meio científico que podem justificar esse aumento, dentro dessas hipóteses temos: I) pode estar acontecendo, especialmente no caso do Brasil, um melhor tratamento da dor. Uma vez que existem diversos relatos de médicos e dentistas sobre a dificuldade no acesso a medidcamentos opióides, além do fato do Brasil ser mundiamente conhecido por não ter uma manejo da dor adequado; II) o aumento pode estar relacionado a uma mudança na prescrição de opióides devido às consequencias da covid-19, pois vários pacientes precisavam desse medicamente, principalmente em casos de intubação. Essas hipóteses não invalidam a necessidade de uma investigação mais profunda a fim de melhorar a regulamentação e monitorização dos padrões da prescrição de opióides no país. É de grande importância o direcionamento na educação dos profissionais com o objetivo de possibilitar o acesso ao tratamento adequado pelo paciente sem aumentar o risco de uso indevido dos opióides e as consequências decorrentes desse uso. 
Recorrer aos acontecimentos recentes dos EUA e Canadá e pensar nas saídas e medidas que atualmente estão sendo tomadas por esses países no embate ao consumo de opióides e no tratamento oferecido aos usuários com transtornos associados à essa substância nos auxilia a tomar decisões para que a realidade desses países não acontença no Brasil. Para isso, é relevante tomar medidas como investir em estudos e pesquisas nacionais com o objetivo de entender as mudanças no padrão de consumo de uso e consumo indevido; progredir em relação a precaução do uso prescrito de fentanil e outros opióides, permitindo o acesso a pacientes que necessitam da substânica, seja em casos de ventilação artificial ou em manejo de dor severa, porém evitando o mercado ilegal e o potencial uso indevido da substância, principalmente em pacientes sem prescrição médica, treinar profissionais da saúde e distribuir naloxona para emergências médicas, tanto no sistema de saúde pública (SUS), quanto no sistema privado.
O consumo abusivo de substâncias se constitui num grave problema de saúde pública e de saúde mental, com sérias consequências para os indivíduos envolvidos e para a sociedade. A associação de condições mentais com o uso abusivo de substâncias é uma realidade que profissionais da saúde precisam lidar comumente. No dos transtornos por uso de opióides, profissionais da saúde no Brasil irão necessitar de treinamentos e capacitações para lidar com uma nova realidade no cenário brasileiro, que ainda que não seja alarmante como no caso dos EUA e Canadá, é fundamental que esses profissionais estejam preparados diante de casos de uso nocivo de opióides a fim de desenvolver tratamentos e cuidados prezando pela ética profissional e o bem-estar do paciente. No caso dos profissionais de Psicologia, estaremos diante de pacientes anestesiados e narcotizados pelo efeito dos opióides, que podem apararecer com transtornos de depressão, ansiedade, bipolar e/ou psicótico –principais transtornos relacionados ao consumo abusivo de substâncias–  e a principal pergunta que esse trabalho visa responder é: como nós, profissionais da saúde mental, podemos agir diante de um paciente com transtornos mentais associados ao consumo abusivo de opióides?
Ainda que faltem dados atualizados relacionados à prescrição e uso de opiódes no Brasil e possíveis desdobramentos, como dependência e transtornos mentais relacionados à seu uso e desvio de função do uso, e que haja a necessidade novos estudos devem ser realizados, podemos ter um panorama geral da situação em que o país se encontra em relação à “crise de opióides” e criar possibilidades para o melhor manejo da saúde mental de usuários de opiáceos. 





